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RESUMO 

 

MANICA, Gustavo. Constituição do meio técnico-científico-informacional em Palmitos – 

SC a partir da plantação de fumo. Um estudo a partir dos folhetos da empresa Dimon 

entre 1994 e 2009. 2016. 72 f. Monografia (graduação) - Curso de Licenciatura em Geografia, 

da Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS. 

 

 

O presente trabalho apresenta um estudo acerca da constituição do meio técnico-

científico-informacional em Palmitos – SC a partir da produção de fumo, com base na 

experiência da família Manica, tradicionalista no que compete a fumicultura, em que, há anos, 

utiliza da cultura do fumo como principal forma de subsistência.  Dando ênfase aos elementos 

que colaboraram com a constituição do meio técnico científico e informacional por meio do 

plantio do fumo, coletados nos folhetos, distribuídos entre 1994 e 2009, pela DIMON, posterior, 

Alliance One, foi possível entender  os mecanismos através dos quais o meio técnico é 

difundido para atender as demanda da empresa e do mercado internacional de fumo. Por fim 

fez-se algumas considerações a respeito do papel destas orientações na vida da família a partir 

do orientador que é o portador do conhecimento científico e mediador entre o produtor e a 

empresa. 

 

Palavras chave: Território; Fumicultura; Família Manica;   
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 INTRODUÇÃO 

 

O mundo atual é crescentemente direcionado para o crescimento da economia baseada 

na grande indústria e agroindústria. Na disputa por distintos projetos de desenvolvimento que 

demandam distintos usos dos territórios percebe-se que há um esgarçamento deste território se 

pensarmos a partir das ênfases território abrigo e território recurso. De acordo com Milton 

Santos (2000): 

 

Para os atores hegemônicos o território usado é um recurso, garantia de realização de 

seus interesses particulares, para os atores hegemonizados trata-se de um abrigo, 

buscando constantemente se adaptar ao meio geográfico local ao mesmo tempo que 

recriam estratégias que garantam sua sobrevivência nos lugares (SANTOS, p.13, 

2000). 

 

Seguindo esta linha de pensamento, Antongiovanni (2006) reflete sobre a co-existência 

de diferentes usos de territórios e a sua relação com a natureza, onde a “natureza como 

mercadoria é entendida como um "recurso econômico" (de alta lucratividade quando 

transformada em commodities) e a natureza como meio a partir do qual se pode manter e 

reproduzir a vida, entendida como "abrigo da vida" (p. 10).  

Desta forma, para as empresas de grande porte o território é usado quase que 

exclusivamente como recurso econômico. Mas para a maioria das pessoas e dos agricultores 

familiares o território é usado ao mesmo tempo como abrigo e como recurso. 

Diante disso, é possível considerar que o território para cultivo de fumo como fonte de 

renda, é território usado tendo como referências tecnologias cujas concepções são a de território 

como recurso econômico. Ao mesmo tempo as famílias que realizam o trabalho do cultivo do 

fumo, bem como a sua manutenção e venda, fazem este trabalho na sua propriedade, onde 

moram e vivem em família. Este território vivido mais como abrigo do que como recurso 

econômico já que o que importa é a segurança e o conforto da família, precisa ser organizado 

para todas as finalidades.  

 



6 

 

Neste trabalho apresentar-se-á alguns elementos para discutir esta fragmentação quando 

da implantação do meio técnico-científico-informacional (Santos, 1996) a partir da 

padronização do plantio de Fumo difundida no Oeste de SC e especialmente no Município de 

Palmitos.  

Segundo Milton Santos (1996) meio técnico científico informacional é o crescente 

conteúdo de ciência técnica e informação nos territórios, que se organizam de forma 

interdependente, a partir do pensamento científico associado ao capital hegemônico. E 

tecnoesfera e psicoesfera são os dois pilares a partir dos quais os meio técnico-científico 

introduz a racionalidade no conteúdo do território.  

Esta difusão da padronização do uso do território e sua conexão na ordem global é 

analisada a partir dos jornais cuidadosamente guardados pela família Manica por cerca de 15 

anos, distribuídos pela empresa DIMON do Brasil, intitulado “A Folha de Ouro” e 

posteriormente Alliance One. 

O jornal traz elementos do território do cotidiano das famílias no campo – tal como uma 

receita e informações de caráter geral. Entretanto o principal elemento do jornal é a orientação 

da tecnologia padronizada para plantio de fumo até sua organização final para a entrega. Isto é 

constituir o meio técnico-científico-informacional na medida da necessidade da   produção de 

fumo para exportação a partir de grandes corporações. 

É a partir da análise do papel deste folheto na difusão do meio-técnico científico-

informacional que busca-se compreender a organização do território como recurso.  

Para tanto fez-se um breve panorama da produção de fumo no Brasil e em Santa 

Catarina. com o intuito de apresentar alguns elementos do processo de constituição do meio 

técnico-científico-informacional para o plantio de fumo em Palmitos-SC. 

Depois passou-se à análise do papel do meio de comunicação Jornal utilizado pela 

empresa na constituição do meio técnico-científico-informacional.  

Num terceiro momento discute-se a família, o orientador e os vizinhos. 

Num quarto momento fez-se algumas considerações sobre o processo de transformação 

do território em recurso econômico, expressando na sua materialidade e nas ações em meio 

técnico-científico-informacional e algumas implicações sobre o território abrigo do cotidiano 

da família.  
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1 PANORAMA DA PRODUÇÃO FUMO NO BRASIL E EM SC: ELEMENTOS DO 

PROCESSO DE CONFIGURAÇÃO DO MEIO TÉCNICO-CIENTÍFICO-

INFORMACIONAL ATRAVÉS DO PLANTIO DE FUMO EM PALMITOS-SC. 

 

Sabe-se que por volta do século XVII o fumo já era uma cultura significativa no Brasil. 

De acordo com Nardi (1996), a produção de fumo, bem como do próprio tabaco, foi elemento 

essencial nos atos intercambistas com a Inglaterra em troca de mão de obra africana a qual era 

utilizada nas propriedades rurais que produziam café e cana-de-açúcar. Nardi (1996) lembra 

que já no século XX, principalmente no período Pós-Guerra, o consumo do tabaco ficou ainda 

mais difuso e passou a ser um hábito de muitos no Brasil. Fato que contribuiu para isso foi a 

disseminação do uso do tabaco nos veículos de comunicação que fizeram com que a fumicultura 

ganhasse força no Brasil.  

Inicialmente a produção de fumo, no Brasil, concentrava-se predominantemente na 

região nordeste, entretanto, depois da chegada dos imigrantes europeus (alemães e italianos) ao 

sul do país, a fumicultura passou a criar raízes e forças no extremo sul do Brasil, onde até hoje 

configura-se como uma das principais culturas e formas de subsistência de famílias, não é por 

menos que atualmente, os três Estados do sul do país estão classificados como os maiores 

produtores de fumo do Brasil (DESER, 2006). 

A partir de 1980 a cultura do fumo firmou-se no país e o Brasil tornou-se um dos maiores 

produtores de tabaco do mundo. O que levou o Brasil a tamanha ascensão no âmbito da 

fumicultura foram os altos investimentos estrangeiros diretos por meio da aquisição de 

empresas estatais/nacionais em trâmites de falência (SILVA et al., 2011). É importante ressaltar 

que o cultivo do fumo encontra-se cada vez mais arraigado no Brasil, onde em 2015, de acordo 

com o Anuário do Tabaco (2015), o Brasil mais uma vez destacou-se como sendo um dos 

principais produtores mundiais de fumo ocupando o segundo lugar entre os maiores produtores 

de fumo do mundo. A segunda colocação deve-se à produção de aproximadamente 713 mil 

toneladas de fumo, ficando atrás somente da China, que produz atualmente 2,3 milhões de 

toneladas por ano (ANUÁRIO DO TABACO, 2015). Até os anos 2000 a segunda posição 
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pertencia a Índia, país que perdeu seu lugar para o Brasil devido a ascensão econômica que se 

encontrava na época (DESER, 2010). 

Apesar da cultura do fumo tomar maiores proporções somente no ano de 1980, de 

acordo com Paulilo (1990), a fumicultura já estava significativamente presente no estado de 

Santa Catarina desde 1950  por intermédio da Souza Cruz. Localizada no sul do país, a empresa 

passou a investir na difusão da técnica de da fumicultura de estufa, que caracteriza o tipo 

“Virgínia” e, além disso, a empresa responsabilizava-se pelos gastos com insumos bem como 

possíveis manutenções da plantação (PAULILO, 1990). Entretanto, é preciso considerar que 

outras empresas também colaboraram para o crescimento e ascensão do fumo no estado, tais 

como a Universal Leaf, Continental Tobacco Alliance, Alliance One e Kannenberg. De acordo 

com Silva et al. (2011), a atuação de tais organizações no estado foi fundamental para que 

atualmente o estado de Santa Catarina configure-se como o segundo maior produtor de fumo 

do Brasil, sendo responsável ainda pelos maiores índices de exportação de fumo. 

Contudo sabe-se o consumo do tabaco vem caindo ano após ano, é o que aponta o 

Anuário do Tabaco (2015). Entre os anos 2000 e 2010 houve o crescimento de 3,1% da 

produção mundial de tabaco, assim como o aumento de 14,1% do mercado externo, porém, 

nesta mesma época foi registrado um decréscimo de quase 11% no consumo do tabaco e ainda 

reduziu-se e 14,4% os estoques mundiais de tabaco (AFUBRA, 2010). 

As estatísticas cada vez mais vem gerando discussões, bem como preocupações acerca 

da produção e consumo do fumo. É preciso considerar que além das flutuações do mercado 

internacional há também medidas restritivas impostas pelos órgãos públicos relacionados à 

saúde e também à vigilância sanitária que acrescem ainda mais os incidentes do consumo de 

fumo no mundo.  

Outra questão é a comercialização ilegal de cigarros feita por contrabando, situação que 

em 2011, levou à discussão que estabeleceu uma tributação aos casos negligentes e também, a 

adoção de preço mínimo à mercadoria (SILVA et al., 2011). Entretanto, ainda que presentes 

estes fatores considerados como negativos à cultura bem como à economia promovida pelo 

fumo, considera-se que tal matéria prima ainda tem configurando-se como um dos produtos 

mais rentáveis e exportados pelo Brasil.  

Em relação à exportação de fumo, Deser (2010) afirma que o Brasil é considerado 

veterano, ocupando a primeira posição desde 1995 por meio da comercialização externa do 
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fumo em folha. O autor ainda complementa salientando que tal colocação no ranking de 

exportação de fumo deve-se à alta qualidade do produto exigida pelos mercados mundiais e 

fornecida pelo Brasil. 

De acordo com o Anuário do Fumo (2015) a produção de fumo no Brasil concentra-se  

no sul do país, constituído pelos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Ainda 

de acordo com o Anuário do Fumo (2015) o destaque está no estado do Rio Grande do Sul, 

mais especificamente na cidade de Santa Cruz do Sul, cuja cidade é considerada o “polo do 

tabaco brasileiro” justamente por concentrar as maiores empresas de beneficiamento do tabaco. 

Sabe-se ainda que apesar da produção em larga escala no sul do Brasil, a produção decorre de 

agricultura familiar e em pequenas propriedades, que visam a fumicultura como principal forma 

de subsistência de suas famílias (ANUÁRIO DO FUMO, 2015). 

Por volta de 1990 a cadeia fumageira era constituída por diversas empresas de grande 

porte no âmbito do fumo e, estas empresas eram as responsáveis por todas as etapas de produção 

do fumo, sabe-se que essa estrutura de trabalho foi proveniente de uma série de fusões entre 

empresas na época (SEFRIN, 1995). De acordo com Tillmann e Silva (2010), atualmente, as 

empresas apresentam-se de forma mais fragmentada, ou seja, originaram-se mais empresas, 

entretanto, a estrutura de trabalho manteve-se. Atualmente, e desde muito tempo, a Souza Cruz 

consagra-se como a líder nacional em negócios em folha e cigarros. Outra empresa que 

ascendeu no Brasil é a Philip Morris do Brasil, segunda colocada em venda de cigarros. A 

Alliance One Brasil, cuja empresa ocupa a segunda posição no quesito exportação, trata-se da 

terceira maior empresa do Brasil. A Universal Leaf Tabacos é a empresa que encontra-se no 

topo do comércio em folha, entretanto, é imprescindível destacar a atuação de outras empresas 

do âmbito, bem como a Kannenberg e a Brasfumo, as quais colaboram com a expansão da 

cultura do fumo no Brasil e também do mercado (TILLMANN E SILVA, 2010). 

A estratégia de produção de fumo adotada pelas multinacionais está intrinsecamente 

relacionada com o grande potencial exportador do segmento, assim como a exigência do 

mercado externo. O acompanhamento das empresas para com os produtores inicia-se já na fase 

do plantio, desta forma, as empresas configuram-se como orientadoras do processo total de 

produção (SILVA et. al, 2011). 

O envolvimento das empresas no ato da orientação para com os produtores geraram 

bons resultados e têm aumentado as expectativas de produção. Fruto do trabalho relacionado 

entre as multinacionais e os produtores é a posição ótima do Brasil no quesito exportação. O 
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país ocupa o primeiro lugar em exportação de tabaco no mundo, onde tal poder hegemônico 

configura ao setor facilidades em relação à financiamentos de produção (TILLMANN E 

SILVA, 2010). 

De acordo com os últimos dados publicados pelo Anuário do Crédito Rural (BACEN) 

que vão até o ano de 2012, neste período, no Brasil foram realizados cerca de 204,2 mil 

contratos de financiamento pró cultura do fumo. Essa quantidade de contratos tem expressão 

significativa, haja vista que refere-se à 19% do total de 1,027 milhões de contratos fornecidos 

para fins agrícolas. O somatório da quantia disponibilizada por meio dos contratos para a 

fumicultura aproxima-se aos R$ 764,2 milhões de reais, tendo em vista uma média de R$ 3,7 

mil por contrato realizado. De acordo com o BACEN (Banco Central do Brasil), o ano de 2005 

foi o ano em que foram registrados os maiores recordes de financiamento, correspondendo a 

uma quantia de 323,6 mil contratos efetuados para um montante de R$ 858,2 milhões. O gráfico 

a seguir representa o crescimento exponencial e significativo. 

 

Gráfico 1 - Número e contratos e financiamentos concedidos a agricultores e cooperativas de 

produtores de fumo. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil (BACEN), Anuário do Crédito Rural. 2005. 

 

Em estimativa, no ano de 2011 durante a safra, a Câmara Setorial da Cadeia Produtiva 

do Fumo constatou que no Brasil existiam 223,8 mil fumicultores e desta população, 83% 

tratam-se de  produtores localizados no sul do país. Essa porcentagem corresponde à 42% do 

Rio Grande do Sul, 25% de Santa Catarina e 16% no Estado do Paraná. O relatório realizado 

pela Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Fumo apresentou ainda o aumento no número de 
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produtores relacionado ao aumento da produtividade média, a qual na última década apresentou 

um aumento de aproximadamente 11%. Na tabela a seguir segue expressa uma relação do 

aumento de produtores de fumo no Brasil. 

 

Tabela 1 – Quantidade de fumicultores no Brasil. 

Estado/Região 2007  2008   2009  2010   2011 

Paraná 33.377 32.714 30.904 35.210 36.110 

Santa Catarina 58.149 57.085 59.475 55.170 55.810 

Rio Grande do 

Sul 
92.474 92.201 95.621 94.780 94.890 

Região Sul 184.000 182.000 186.000 185.160 186.810 

Outros Estados 37.240 36.850 37.060 36.950 37.020 

Brasil 221.240 218.850 223.060 222.110 223.830 

Fonte: AFUBRA, 2011. 

 

Segue na figura 1 regiões os principais polos de produção e processamento de fumo no 

sul do Brasil. 
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Figura 1 -  Região Sul do Brasil: principais microrregiões produtoras de tabaco em folha e 

unidades de compra e processamento industrial de tabaco ­ 2006. 

 
Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. Sites das Empresas e Levantamento de Pesquisa de Campo, 2009. Org. 

Mizael Dornelles e Rogério Silveira. 

 

O Brasil, sendo um dos maiores exportadores mundiais, é responsável por 28% do total 

das exportações de fumo no mundo. Desse total, cerca de 93% correspondem à duas variedades: 
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Virgínia1 e Burley2. Esses tipos de fumo estão classificados entre os de melhor qualidade, haja 

vista a sua característica específica de folhas claras que os diferenciam das demais classes 

(DESER, 2010). Deser (2010) afirma ainda que entre os principais importadores do fumo tipo 

Virgínia encontram-se a União Europeia, Estados Unidos e China, nações cujas produções 

representam cerca de 65% de Virgínia exportado. Já o fumo tipo Burley possui também os 

Estados Unidos, União Europeia e também o Japão como principais importadores, que 

representam 80% de todo o Burley exportado pelo Brasil (DESER, 2010). É possível perceber 

a evolução das exportações brasileiras de fumo no gráfico a seguir (gráfico 2).  

 

Gráfico 2 - Exportações Brasileiras de fumo em folha. 

 

Fonte: Silva et. al. A cadeia produtiva de fumo em Santa Catarina. 2011. 

 

                                                 
1 O tabaco Virginia (curado em estufa) é muitas vezes denominado "tabaco vivo" pela cor entre amarelo-dourado 

e laranja intenso que adquire durante a cura. O tabaco Virginia é curado em estufas aquecidas (por isso o nome 

curado em estufa). O processo de cura demora uma semana. O aroma e o sabor do tabaco Virginia são leves e 

vivos. Os principais países que cultivam o tabaco Virginia são Argentina, Brasil, China, Índia, Tanzânia e os 

E.U.A. (Philip Morris International. Disponível em: < 

http://www.pmi.com/pt_pt/our_products/pages/about_tobacco.aspx >. Acesso em: Jul. 2016.) 
2 A cor do tabaco Burley vai desde o castanho claro ao castanho escuro. Este tabaco é curado em contacto com o 

ar em celeiros. Durante o longo processo de cura, que demora até dois meses, o tabaco perde a maior parte dos 

seus açúcares naturais e desenvolve um sabor forte, quase como um charuto. Os principais países que cultivam o 

tabaco Burley são Argentina, Brasil, Itália, Índia, Malawi e os E.U.A. (Philip Morris International. Disponível em: 

< http://www.pmi.com/pt_pt/our_products/pages/about_tobacco.aspx >. Acesso em: Jul. 2016.) 
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Percebe-se então que há uma intencionalidade em relação à implantação desta cultura 

no sul do Brasil, gerando uma especialização produtiva no território que se instalará com base 

na ideia de integração com a agroindústria de grande porte (SILVEIRA et. al, 2012). 

Como foi salientado anteriormente, o Estado de Santa Catarina também é conhecido 

no Brasil por sua grande produção de fumo. O Estado é referência na fumicultura e em prova 

disso coloca-se no segundo lugar no quesito produção de fumo nacional, correspondendo à 

cerca de 27,5% da produção total do Brasil. Em 2010, 65% da produção de fumo catarinense 

foi destinada à exportação, enquanto que em 2011 os índices baixaram para 59%. Considerando 

a produção total do Brasil, Santa Catarina era responsável, no ano 2000 por apenas 8% de fumo, 

enquanto que em 2011 os índices de exportação brasileira contavam com o equivalente a 24% 

somente da produção catarinense. No mesmo período de evolução nos números de exportação, 

percebeu-se ainda no estado um aumento significativo na quantidade de produtores de fumo 

(SILVA et. al, 2011). 

A fumicultura no Estado de Santa Catarina é uma das culturas mais disseminadas, onde 

pelo menos 80% dos municípios que constituem o Estado contribuem para a produção do 

tabaco. As regiões do Estado que mais se destacam na produção de fumo em Santa Catarina 

são a do Vale do Itajaí e a região Sul, as quais juntas são responsáveis por aproximadamente 

60% da produção de fumo catarinense. É pertinente destacar ainda as microrregiões de 

Canoinhas, Rio do Sul, Ituporanga e Araranguá, que também representam boa parte da 

produção do fumo em Santa Catarina (SILVEIRA et. al, 2012). 

Na figura 1 a seguir é possível ter um dimensionamento mais detalhado sobre a 

distribuição territorial da produção de fumo no Estado de Santa Catarina. 
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Figura 2 - Produção de fumo por microrregião - Santa Catarina – 2011/2012. 

 

Fonte: Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (EPAGRI/CEPA,2013). 

 

Destaques não somente por atuarem no Estado de Santa Catarina, mas sobretudo por 

toda a região Sul do Brasil, as empresas de maior atuação são a Souza Cruz, Universal Leaf 

Tabacos e a Alliance One. A Souza Cruz é a empresa de maior prestígio no ramo da fumicultura, 

já que a mesma é componente do grupo British American Tabaco (BAT), que é o segundo maior 

grupo mundial de mercado de tabacos e fumo. No Brasil a Souza Cruz é responsável pelo 

domínio de pelo menos 62% do mercado nacional, a partir da produção de aproximadamente 

46 mil produtores rurais. Em níveis de Estado, a Souza Cruz em Santa Catarina é representada 

por sua filial no município de Blumenau com extensões em outras partes do Estado como em 

Timbó e Rio Negrinho. A Universal Leaf Tabacos , empresa americana fundada em 1918, atua 

por meio de cerca de 40 mil produtores espalhados por Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

possuindo uma única unidade física, em Santa Cruz do Sul, que recebe aproximadamente 160 

mil toneladas de fumo por ano. Já a Alliance One, originada pela fusão da DIMON Incorporated 

com a Cia. Meridional de Tabaco no ano de 2005, inaugurou em Santa Catarina diversas 

unidades, como em Araranguá, além de preservar outras unidades já existentes no Estado. Por 

ano, a empresa chega a processar cerca de 70 mil toneladas (SILVA et. al, 2011). 

Varaschim (2011) destaca que as empresas citadas influenciaram positivamente na 

produção de fumo para exportação, que uma vez era predominante somente no Estado do Rio 

Grande do Sul. Isto é, as empresas apareceram no estado catarinense para impulsionar a 



16 

 

agricultura local bem como a exportação de fumo. O autor ainda salienta que as empresas cada 

vez mais vem evoluindo seu nível de qualidade, exigindo do produtor mais qualificação e 

sobretudo qualidade no produto, entretanto, o valor pago pelas empresas ao produtor não 

corresponde às expectativas do fumicultor, onde Varaschim (2011) destaca que tal discrepância 

entre o valor pago pelo fumo e o seu real valor está intrinsecamente relacionado aos grandes 

estoques de safras acumulados em outros anos. 

Outro fator que influencia na qualidade exigida na produção do fumo é o destino para 

o qual o produto está direcionado. Em termos de exportação o Brasil tem conquistado clientes 

bastante "renomados" como a União Europeia, Estados Unidos, Leste Europeu e recentemente, 

parte da Ásia também tem recebido parte da produção de fumo catarinense (SILVA, et. al, 

2011). O gráfico 2 expressa a evolução das exportações catarinenses realizadas. Porém, ao 

mesmo tempo em que aumentavam os índices de exportação no Estado percebia-se a quantidade 

de produtores mantinha-se no mesmo nível, não apresentando muitas variações, bem como 

apresenta a Tabela 1. No quesito produtividade, é importante ressaltar a queda no produtivismo 

por volta de 2011 (IBGE, 2011). 

Em Santa Catarina predominam no setor de fumo a produção das variedades Virgínia 

e Burley, haja vista que os mesmos são mais aceitos pelo mercado internacional devido a maior 

qualidade de sua folha. O tipo Virgínia é a variedade mais produzida no Estado, correspondendo 

cerca de 85% do total de fumo produzido, cuja boa parte da produção (cerca de 6,1 %) 

corresponde ao oeste catarinense, o qual contempla o município de Palmitos. 

O município catarinense de Palmitos é localizado na microrregião de Chapecó e possui 

cerca de 16 mil habitantes, cuja boa parte está inserida no perímetro rural e sobrevive da 

agricultura familiar. Base da economia palmitense, a agricultura baseada na cultura de soja, 

milho e fumo, proveniente de mão de obra familiar é comum no município desde muito antes 

de emancipar-se.  

De acordo com o IBGE, dados do último censo (2010), as quantidades de área de 

produção, bem como quantidades de fumo produzidas, vem aumentando a cada ano. A 

EPAGRI/CEPA (2013), por meio de dados estatísticos, apresenta que a região de Chapecó é 

responsável por cerca de 6,1% de fumo catarinense, sendo que boa parte desta produção é 

representada pelo município de Palmitos. 
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A produção de fumo no município de Palmitos sempre foi assistida por grandes 

potências no quesito fumo. Antes da DIMON instalar-se no município, outras grandes empresas 

de regiões próximas, principalmente oriundas do Rio Grande do Sul, davam assistência aos 

produtores da cidade e arrematavam a produção. Depois que foi inserida a DIMON a grande 

maioria dos produtores de fumo palmitenses passaram a ser assistidos pelos orientadores de tal 

empresa, havendo ainda aqueles que contavam com a assistência de outras empresas. A partir 

de 2005, a DIMON difundiu-se na união de outras empresas e gerou a Alliance One do Brasil, 

que atuou com sede no município até meados de 2014. Depois do fechamento da sede em 

Palmitos muitos produtores seguiram recebendo a orientação de tal organização, entretanto, 

acabou perdendo boa parte de suas forças. 

O fumo em folha, nas espécies Virgínia e Burley, é o que mais vem sendo produzido 

e é o que, de acordo com os produtores, mais gerou e gera lucro no setor agronômico. Dados 

do IBGE revelam que o lucro anual total pela produção de fumo equivale a uma média de R$ 

8.000,00 se analisar os últimos 10 anos. Tal valor é representado pela cada vez maior quantidade 

de fumo produzida, e por sua vez, pela área de cultivo utilizada. Por ano, o município chegou a 

produzir até 2.430 toneladas de fumo, no ano de 2004, que foi o recorde até o ano de 2014 não 

havendo mais registros. E, em relação às áreas de produção, o município bateu seu recorde de 

área produzida, também no ano de 2004, ocupando cerca de 1.350 hectares, o ano de maior 

produção. 

A tabela 2 mostra uma série de dados que trazem a tona a performance da 

produtividade fumageira no município de Palmitos, SC.  
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Quadro 1: Área plantada, área colhida, quantidade produzida e valor da produção da lavoura 

temporária (fumo em folha) no município de Palmitos, SC 

Área plantada, área colhida, quantidade produzida e valor da produção da lavoura temporária (fumo em folha) no município de 

Palmitos, SC 
Variável 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 

Área plantada 

(hectares) 
959 608 537 789 900 859 793 794 1.002 1.289 1.350 

Área colhida 

(hectares) 
959 608 537 789 810 859 793 794 1.002 1.289 1.350 

Qtde. 

produzida 

(toneladas) 

1.687 823 1.154 1.350 1.053 1.554 1.359 1.481 1.930 2.045 2.430 

Valor da 

produção (R$) 
726 1.130 1.996 2.133 1.926 2.813 2.487 3.273 5.018 6.933 8.910 

 
Variável 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014  

Área plantada 

(hectares) 
1.195 1.047 875 921 1.186 1.140 1.067 1.000 1.000 600  

Área colhida 

(hectares) 
1.195 1.047 875 921 1.186 1.140 1.067 1.000 1.000 600  

Qtde. 

produzida 

(toneladas) 

1.979 1.729 1.581 1.549 2.049 1.830 1.915 1.875 1.875 1.242  

Valor da 

produção (R$) 
7.698 7.146 5.913 8.241 10.204 10.376 8.809 11.875 13.125 8.694  

Fonte: IBGE. 

 

Ao analisar o quadro 1 percebe-se que o município de Palmitos gera em torno de 

R$8.700,00/ano por propriedade, contando com uma área de produção de cerca de 600 hectares 

e produzindo cerca de 1.242 toneladas de fumo, por ano. As quantidades em questão são 

julgadas como significativas em vista da proporcionalidade de áreas de cultivo em Palmitos, 

entretanto, percebe-se que houveram tempos com melhores desempenhos. 

Finalmente, pode-se concluir quanto à forma ativa que o município de Palmitos vem 

participando da produção de fumo, em que, a produção de fumo é diretamente proporcional a 

sua capacidade de produção, haja vista a quantidade de áreas cultiváveis em Palmitos. 
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2 TERRITÓRIO COMO RECURSO: A INSERÇÃO NO CAMPO DO MEIO TÉCNICO 

CIENTÍFICO INFORMACIONAL A PARTIR DO CULTIVO DE FUMO. UMA 

ANÁLISE A PARTIR DOS FOLHETOS DA EMPRESA DIMON, HOJE ALLIANCE 

ONE DO BRASIL 

 

Corrêa (1996, p.01) sobre território destaca que "a gestão do território constitui-se em 

uma faceta da gestão econômica, política e social, a ela estando subordinada, mas também 

condicionando-a. É a dimensão espacial do processo geral de gestão, confinando-se ao espaço 

sob controle de um Estado ou de uma dada empresa". 

No entanto, Corrêa (1996) reflete que a gestão do território consiste, na verdade, em um 

conjunto de práticas que viabiliza ao final o controle e o estabelecimento da organização 

espacial. O autor destaca ainda que trata-se da criação e controle das formas espaciais, bem 

como suas funções, concentrações e dispersões. Todos os aspectos que configuram e retratam 

a organização do espaço e a sua dinâmica. 

Atualmente, com o crescimento desenfreado do capitalismo, bem como do consumismo, 

as grandes corporações tem despendido grande papel no que tange a organização espacial, em 

vista de suas funções corporativas, demonstrando e exercendo certo controle sobre o território. 

Com as técnicas de controle as empresas veem-se condicionadas ao sucesso corporativo 

(CORRÊA, 1996). É neste sentido que o meio técnico científico informacional atua.  

A empresa DIMON, depois Alliance One do Brasil por conta da fusão da DIMON 

Incorporated com a Cia. Meridional de Tabaco, por muito tempo ficou instalada no município 

de Palmitos. Sabe-se que a empresa manteve-se ativa e trabalhava fortemente na região oeste 

de Santa Catarina e era responsável pela compra e beneficiamento de grande parte das 

quantidades de fumo produzida nas redondezas. Trabalhando com a estratégia da atuação de 

orientadores de produção, a empresa destacava-se pela alta qualidade do fumo processado. 

Além disso, a empresa fazia questão de apresentar aos seus produtores as principais novidades 

da área da fumicultura por meio de folhetins, como o "Folha de Ouro" distribuído pela DIMON 

e "Alliance de Ouro" distribuído pela Alliance One.  
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A Família Manica, produtora de fumo desde 1994, recebia periodicamente os folhetins 

e via neles informações pertinentes e importantes para a evolução não somente na produção de 

fumo, mas também da vida no campo. A partir dos folhetins foi possível dimensionar as áreas 

de maior preocupação e evolução que as empresas destacavam, as quais abordavam, sobretudo, 

temas relacionados a técnicas de cultivo de fumo, utilização de venenos e assuntos atrelados à 

comercialização do fumo. Além disso, o jornal inteirava-se à realidade do produtor e em cada 

edição apresentava diferentes propriedades e produtores, bem como técnicas de cultivo 

diferentes para conhecimento dos demais produtores e, possuía também, uma coluna de 

gastronomia e outra relacionada a saúde. 

Por meio do acervo de folhetins que a Família Manica preserva desde 1994, quando 

começou a receber os exemplares, até 2009 que foi quando a empresa parou de distribuir, foi 

possível traçar uma espécie de linha do tempo e, portanto, perceber as evoluções nos sistemas 

de produção do fumo. Portanto, a partir de agora dar-se-á o desenlace temporal, de 1994 até 

2009, dos temas mais circundantes apresentados pelos folhetins: O uso de venenos e inseticidas; 

comercialização e técnicas de cultivo do fumo. A partir destes elementos percebemos a 

implantação do meio técnico-científico-informacional em Palmitos. 

 

2.1 CIÊNCIA, TÉCNICA E INFORMAÇÃO NO USO DE VENENOS E INSETICIDAS –

FORMAS DE USO 

 

Nos anos de 1994 e 1995 a ideia do uso de venenos e inseticidas não era tão disseminada 

pelas empresas, de acordo com o que apresentam os folhetins dos respectivos anos. A partir de 

1996 passou a ser mais frequente a preocupação com a utilização e também, com a não 

utilização dos inseticidas e venenos. A utilização de venenos era evidenciada e aconselhada em 

casos onde apresentava-se pragas e inços em meio a produção, bem como destacado no trecho 

abaixo (figura 2): 
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Figura 3- Utilização de venenos para controle de inços 

 

 Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 42,1997. 

 

No ano de 1997 a empresa passou a abordar de forma mais direta a utilização de 

defensivos. Em uma de suas reportagens (figura 2) o folhetim introduzia brevemente formas de 

reaver a utilização de inseticidas, alertando que a utilização dos mesmos são pertinentes só 

quando houver a infestação de pragas altamente destrutivas. De forma sintetizada a reportagem 

visa a orientação no ato da utilização de venenos, apresentando uma espécie de "manual" de 

utilização a fim de reduzir o máximo possível a utilização de tais defensivos. Outra reportagem 

feita no mesmo folhetim (figura 3), apresenta os cuidados que devem ser tomados pelo produtor 

no ato da aplicação dos venenos na lavoura, lembrando os produtores que a aplicação de 

venenos e inseticidas sem a utilização dos equipamentos de proteção individual deve levar à 

prisão e multa, mencionando ainda os diversos problemas que a contaminação pelos defensivos 

à saúde do produtor. A reportagem traz ainda valores estatísticos referente aos números de 

acidentes ocorridos em tal ano (1997) por conta da não utilização dos EPIs. Na mesma edição 

consta ainda uma reportagem que reporta aos principais equipamentos de proteção. 

 

  



22 

 

Figura 3 - Importância da utilização dos equipamentos individuais de proteção no ato da 

aplicação de venenos e inseticidas em lavouras 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 42,1997 

 

A campanha quanto aos cuidados com o manuseio de defensivos agrícolas continuou no 

ano de 1998 cuja edição apresentou em uma de suas reportagens (figura 4) a série de cuidados 

que deve-se ter ao manuseá-los, atentando que antes da compra dos inseticidas e venenos é 

preciso realizar um planejamento da possível quantidade de defensivos que deverá ser utilizada 

em determinada safra, para que não tenha-se excessos e nem faltas e, além disso, a reportagem 

atenua quanto à aquisição de equipamentos de proteção individual para o manuseio dos 

defensivos e por fim, lembra da importância que deve ser dada a armazenagem dos defensivos, 

apresentando uma série de sugestões para a estocagem. 
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Figura 5 - Preocupação com a precaução ao utilizar defensivos agrícolas 

 
. Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 43,1998. 
 

 

2.2. TÉCNICAS PARA MINIMIZAR OS EFEITOS TÓXICOS – NO FUMO, NA 

DEPOSIÇÃO DE EMBALAGENS E COM O USO DE EPI’S. 

 

No ano de 1999 a edição preocupou-se em informar quanto aos resíduos de agrotóxicos 

no fumo3 como fator de desqualificação do mesmo. De acordo com a figura 5, a partir de 1999 

o fumo começou a ser fiscalizado, a fim de que a produção brasileira pudesse atender os 

requisitos exigidos pelo mercado nos tangíveis à qualidade. Na virada do século, ou seja, no 

ano 2000, a preocupação com a qualidade do fumo ainda era bastante evidente, assim como 

representa a figura 6 que mostra que os programas de análises de resíduos de defensivos 

agrícolas no fumo passou por mudanças e configurava-se como mais intensificado.  

 

  

                                                 
3 Resíduos de agrotóxico no fumo: É possível a ocorrência de resíduos não autorizados e proibidos na 

cultura do fumo, assim como a ocorrência de resíduos de produtos autorizados, mas em níveis acima da tolerância 

(STAPENHORST, 2000 - Folha de Ouro). 
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Figura 6 - Fumo de qualidade é fumo sem resíduo de agrotóxico. 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 44,1999. 

 

Figura 7- Brasil comprometido com a qualidade do fumo comercializado 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 45, 2000. 

 

Outro aspecto bastante evidente no ano 2000 é a deposição das embalagens de 

defensivos agrícolas no ato da agressão ao meio ambiente. A figura 7 apresenta uma espécie de 

cartilha que indica a forma com que os mesmos devem ser dispostos. A reportagem ainda 

discute a falta de uma legislação específica acerca do assunto. Em 2001 as campanhas para 

deposição correta das embalagens de agrotóxicos continuavam, a figura 8 mostra números 
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referentes a quantidade de embalagens recolhidas em determinadas unidades da DIMON para 

destinação correta. 

 

Figura 8 - Deposição das embalagens de agrotóxicos 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 45, 2000. 
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Figura 9 - Deposição correta de embalagens de agrotóxicos 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 46, 2001. 

 

A preocupação com o meio ambiente no tocante à destinação correta das embalagens de 

agrotóxicos aumenta a cada ano. No ano de 2002 mais uma vez abordou-se o destino correto 

das embalagens de agrotóxicos. O folhetin referente à figura 9 inicia com o discurso de que a 

Lei sobre os agrotóxicos estaria mais severa e destacou ainda que a responsabilidade é do 

produtor e, anexado à reportagem, disponibilizou uma espécie de manual referente aos 

procedimentos a serem realizados com as embalagens após a utilização do defensivo. 

 

Figura 10 - Severidade na lei dos agrotóxicos 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 47, 2002. 
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 No ano de 2003 continuou a disseminação pela cultura da deposição correta das 

embalagens de agrotóxicos, conforme a figura 10. O grande evento em 2003 no tangente a 

utilização de defensivos na cultura do fumo foi a iniciação de gratificação aos produtores pelo 

"Fumo Limpo" que consiste no fumo livre de resíduos agrotóxicos, que o qualifica como de 

boa/alta qualidade. A figura 11 mostra o projeto iniciado pela DIMON, onde produtores 

recebem prêmios por conta da qualidade da sua produção. 

 

Figura 11 - Deposição correta de agrotóxicos 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 49, 2004. 
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Figura 12 - Incentivo ao “fumo limpo” / coleta de embalagens de agrotóxicos 

 
Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 48, 2003. 

 

A campanha pela deposição correta das embalagens de agrotóxicos permanece no ano 

de 2004 (figura 11) e 2005 (figura 12), firmando-se como uma campanha permanente e 

ganhando cada vez mais adeptos. Em 2006 o folhetim ao tratar de defensivos atentou à 

segurança no ato de seu manuseio, trazendo à tona a devida importância da utilização dos 

equipamentos individuais de segurança, alertando quanto ao perigo do contato direto do 

produtor com o agrotóxico (figura 13). 
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Figura 13 - Dicas com manuseio de defensivos 

 

Figura 12. Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 3, 2005. 

 

Figura 14 - Importância do equipamento individual de segurança 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 4, 2006. 

 

Mais uma vez o folhetim trouxe a preocupação com o Fumo Limpo. Em 2007 a edição 

(figura 14) apresentou a importância do monitoramento no ato da comercialização do fumo, 

destacando a importância de comercializar um fumo de boa qualidade, livre de resíduos de 

agrotóxicos. Desta vez a reportagem referenciou a forma com que transcorrem as fiscalizações 

e, por sua vez, o sorteio dos produtores que serão submetidos à fiscalização, além disso, o 

folhetim apresentou formas de evitar o impasse do resíduo no fumo. Na mesma edição foi 
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publicado ainda os benefícios de investir-se em inseticidas a fim de garantir a qualidade da 

folha do fumo. 

 

Figura 15 - Resíduo de defensivos / utilização de inseticidas 

 
Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 5, 2007. 
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2.3. A COMERCIALIZAÇÃO PASSA A SE INTERNACIONALIZAR E A SE 

INFORMACIONALIZAR 

 

Por volta de 1994 o Brasil já estava consolidando-se como exportador e fazia questão 

da elucidação dos dados referentes a tal afirmativa. No periódico distribuído no ano de 1994 

(figura 15) percebe-se evidências do orgulho nacional em ser o primeiro lugar em exportação 

de fumo mundial, derrubando inclusive, os Estados Unidos e, por sua vez, haja vista a grande 

inserção do Brasil no mercado internacional de fumo; o país era um dos que mais faturava com 

a cultura. A reportagem veiculada refere-se ainda aos números de fumantes e suas estimativas 

pelo mundo. 

Figura 16 - Dados sobre a exportação e consumo de fumo 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 39, 1994. 

 

A intenção era implantar novidades no setor de forma corriqueira e, no ano de 1995 

implantou-se na DIMON, a compra eletrônica. De acordo com o folhetin representado pela 

figura 16 tal implantação acarretou uma série de benefícios aos produtores, onde os mesmos 

diminuíram ou foram dispensados de algumas tarefas manuais, como anotação de peso do fumo, 

classificação e etc. O folhetim indica ainda que os benefícios alcançaram, além dos produtores, 

as próprias empresas, já que por meio do sistema eletrônico os erros operacionais deveriam 

exumar-se. Inserida a ferramenta eletrônica, as empresas atentavam ainda quanto à qualidade 

do fumo, alertando que para uma boa venda é primordial a apresentação do fumo. No periódico 

de 1996 (figura 17) é apresentado um alerta quanto as consequências da venda do fumo mal 
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apresentável, salientando a importância do efetivo manuseio do fumo e, além disso, a 

reportagem acerca do tema apresenta as formas ideais de preparação do fumo para a garantia 

de uma boa apresentação. 

 

Figura 17 - Começa o avanço tecnológico acerca das vendas de fumo 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 40, 1995. 
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Figura 18 - Boa apresentação do fumo e sua comercialização 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 41, 1996. 

 

No ano de 1997 o folhetim (figura 18) voltou a exaltar a forma com que o Brasil era 

concebido devido a sua grande ascensão no setor de exportação de fumo. Em uma coluna 

específica é apresentado dados que superestimam os feitos brasileiros por meio de gráficos e 

dados referentes a outros países, elucidando que o Brasil, de fato é o maior exportador de fumo 

do mundo. 
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Figura 19 -  Exaltação do brasil como maior exportador 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 42, 1997. 

 

Haja vista a grande soberania do Brasil em relação às exportações de tabaco, percebeu-

se que o país, em vistas de manter a sua classificação no ranking dos recordes de exportações, 

buscou aperfeiçoar a produção a fim de conquistar outros mercados mundiais. Neste tocante, o 

folhetim publicado no ano de 1998 (figura 19) traz à tona a seguinte preocupação: A qualidade 

do fumo em detrimento do planejamento da safra. Na reportagem é salientado que o 

planejamento da safra não é favorável somente nos tangentes à qualidade do fumo, mas 

sobretudo ao produtor. Por várias vezes no folhetim aparece o termo "análise", tanto de 

investimento, como condições climáticas, por exemplo, a fim de trazer maiores nortes acerca 

da fumicultura na obtenção de maior lucro. 

 

 

 

 

 

 

 

 



35 

 

Figura 20 - Planejamento para maior rendimento 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 43, 1998. 

 

Em 1999, bem como em 1996, voltou-se a destacar a importância de uma boa 

apresentação em favor da eficiência de sua comercialização (figura 20). O periódico do ano de 

1999 destaca que a apresentação ideal do fumo reflete diretamente na sua qualidade, o que 

garante a venda e, além disso, a boa apresentação do fumo é um fator principal no que concerne 

a precisão do processo de comercialização, a pensar, principalmente, no ato da pesagem do 
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fumo para venda. A pauta sobre a apresentação do fumo seguiu até a edição do ano seguinte, 

2000, (figura 21), onde mais uma vez, alertou-se o produtor quanto aos transtornos da 

comercialização de um fumo mal apresentável, destacando que as boas maneiras do produtor 

são fatores decisivos no ato da comercialização, já que a aparência do fumo é o que determina 

a sua qualidade, para os compradores. A reportagem em questão elucida ainda quanto aos 

métodos da preparação de um fumo de boa qualidade e, por sua vez, apresentável. Na edição 

de 2001 (figura 22) percebia-se ainda a preocupação com a apresentação do fumo, entretanto, 

com um enfoque diferenciado. Neste ano a venda passava a ganhar uma nova "modalidade" 

onde era supervalorizada a padronização do fumo, onde a padronização em questão era 

diretamente relacionada à apresentação do fumo, onde as manocas deveriam ser apresentadas 

de forma regular e ainda, sem a presença de materiais estranhos. A reportagem em questão 

reflete que estes fatores, apesar de parecerem pouco importantes tratam-se na verdade do grande 

diferencial no ato da compra e venda. 

 

Figura 21 - Boa apresentação do fumo como potencial de comercialização 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 44, 1999. 
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Figura 22 - Atenção à apresentação do fumo para comercialização 

 

Figura 21. A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 45, 2000. 

 

Figura 23 - Padronização é a base da venda do fumo 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 46, 2001. 
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Desde a edição de 1999 a preocupação, nos tangentes à comercialização, estava 

diretamente relacionada com a qualidade do fumo a fim de conquistar novos mercados e, não 

sendo diferente, a edição de 2002, trouxe à tona a reportagem com o seguinte título: "Vamos 

produzir os fumos que o mercado mais procura!" (figura 23). Nesta reportagem foi evidenciado 

os interesses do mercado em relação à produção de fumo, destacando as exigências e 

apresentando os passos da produção para que se chegue ao fumo ideal para comercialização. 

Em 2003 o folhetim voltou a abordar de forma direta os efeitos da boa apresentação do fumo 

no ato da comercialização, destacando, mais uma vez, a importância da padronização no ato da 

produção (figura 24). 

Figura 24 – O fumo que o mercado quer 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 47, 2002. 

  



39 

 

Figura 25 – O fumo bem apresentável 

 
Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 48, 2003. 

 

A preocupação com a aparência do fumo aparece mais uma vez. Agora, na edição de 

2004 (figura 25) a aparência, assim como a apresentação do fumo, encontram-se 

intrinsecamente relacionada com a classificação de maturação do mesmo. A reportagem destaca 

que o mercado, na época, estava em busca do fumo maduro o qual deveria enquadrar-se na 

classificação de maturidade estabelecida pelo Sindifumo. O folhetim destaca que a valorização 

do fumo é diretamente proporcional à sua qualidade, bem como apresentação e maturidade, o 

que infere diretamente no preço de sua comercialização. Já na edição de 2005 (figura 26), que 

também no setor comercial tem o foco voltado para a qualidade do fumo, apresenta os padrões 

de comercialização exigidos pelo mercado e também, os métodos de produção para os fumos 

tipo Virgínia e Burley. 
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Figura 26 - Valorização do fumo maduro 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 49, 2003. 
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Figura 27 - Mercado exige fumo de qualidade 

 

Fonte: Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 3, 2005. 

 

Em 2008 o periódico (figura 27) apresenta aos produtores a mais nova inovação no setor 

de produção e comercialização de fumo: A implantação de notas fiscais eletrônicas. Tal 

inovação surgiu trazendo maior segurança, confiabilidade, comodidade e redução de custos à 

produção. 
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Figura 28 - Praticidade: implantação de notas fiscais eletrônicas 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 6, 2008. 

 

No ano de 2009 dois fatos constituíram o cenário da comercialização do fumo. O 

primeiro, apresentado na figura 28, que apresenta a atualização dos custos de produção, 

destacando que a quantidade de mão de obra além de ter diminuído sofreu reajuste de preço e 

estava mais acessível ao bolso do produtor. A diminuição da mão de obra estava alicerçada às 

novas tecnologias empregadas na produção do fumo. Já o segundo fato (figura 29) remete à 

ameaça que as exportações brasileiras estariam prestes a enfrentar. Tal ameaça encontrara-se 

intimamente relacionada à qualidade e limpeza do fumo. O mercado externo tornara-se ainda 

mais exigente e buscava fumos de maior qualidade considerando a diminuição do uso de 

agrotóxicos que caracterizam risco à qualidade do fumo e sobretudo, à saúde do homem. 
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Figura 29 - Atualização do custo da produção: aumento da rentabilidade ao produtor 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 7 2009. 
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Figura 30 – O maior exportador ameaçado 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 7 2009. 

 

Por muito tempo a cultura do fumo manteve-se de forma tradicional. Parte do 

tradicionalismo consistia nos modelos de atuação agrícola, onde, de acordo com a figura 30, as 

prefeituras em 1994 já contribuíam para a produção auxiliando na oferta de sementes, atos de 

conservação do solo e também, produção de mudas aos produtores. No ano de 1995 o folhetim 

apresentava as formas ideais de conservação do fumo, ressaltando que a sua deposição pós 

colheita é um dos processos que mais inferem à qualidade do mesmo.  A reportagem (figura 

31) apresenta a forma com que os galpões devem ser preparados para receber o fumo, além de 

indicar a forma ideal com que o mesmo deve ser depositado. 
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Figura 31 - Modelo de atuação agrícola 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 39, 1994. 

 

Figura 32 - Armazenamento do fumo como condicionante de qualidade 

 

Fonte A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 40, 1995. 
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2.4. A BUSCA DA EFICIÊNCIA TÉCNICA - MÁQUINAS, REMÉDIOS E 

MELHORAMENTO GENÉTICO 

 

Em 1996 uma das maiores inovações implantadas à fumicultura foi apresentada aos 

produtores: O plantio do fumo por meio de máquinas. O periódico distribuído no ano de 1996 

(figura 32) destaca sobre o uso de máquinas manuais que auxiliam e tornam prático o plantio 

de fumo. 

 

Figura 33 - Máquinas para o plantio 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 41, 1996. 

 

Posteriormente, o periódico da edição seguinte (1997) (figura 33) buscou elucidar a 

importância da prevenção de doenças do fumo e apresenta as principais mazelas do fumo e por 
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conseguinte, as formas de prevenir e controlar, apresentando ainda a importância quanto à 

qualidade do fumo, elucidando sobre uma campanha a qual destaca que o fumo de melhor 

qualidade remete à uma melhor comercialização, onde neste caso, o principal beneficiado é o 

próprio produtor. 

 

Figura 34 - Controle de viroses 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 42, 1997. 

 

Mesmo que de forma rudimentar, percebia-se a evolução no setor da fumicultura. Em 

mais uma edição do folhetim abordou-se a utilização de máquinas para o plantio do fumo. A 

reportagem em questão (figura 34), veiculada no ano de 1998, sobressaltava a importância da 

utilização de tal ferramenta não somente nos tocantes à praticidade, mas sobretudo, para o 
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cuidado do solo, haja vista que com a máquina o manuseio direto com o solo seria 

significativamente diminuído e concomitantemente, os possíveis danos a ele a serem causados. 

 

Figura 35 - Máquina de plantio direto 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 43, 1998. 

 

Dando sequência às evoluções em detrimento a fumicultura, o folhetim no ano de 1999 

apresentou que a época do semeio é fundamental na obtenção da qualidade do fumo (figura 35). 

Embasado em fatos decorrentes de safras passadas, a reportagem elucida que na verdade, a 
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época ideal de plantio quem define é o próprio produtor em sua região, e deve ficar dentro do 

período se quiser fazer uma boa safra. Para tanto, a safra deve ser realizada pelo menos 70 dias 

antes do período. A reportagem também apresenta as diversas formas de plantio do fumo 

(floating, tradicional, no cedo) destacando os principais cuidados a serem tomados para cada 

tipo de plantio. Em 2000 o periódico continua apresentando as formas de cultivo do fumo, onde 

a reportagem (figura 36) iniciou om a pauta da crise do Zimbabwe na época, que era o principal 

concorrente do Brasil no que confere o cultivo e comercialização do fumo. Em vista disso, o 

Brasil teria que aproveitar ao máximo o momento e para tanto, o plantio escalonado seria uma 

alternativa. Tal "modalidade" de plantio refere-se a realização de um plantio após o da época 

normal, seja na própria área ou em outra área disponível. A reportagem lembra que para aqueles 

que adotarem este tipo de prática é necessário produzir as mudas para a época em que deseja 

realizar o transplante das mudas. É apresentado ainda no periódico os cuidados básicos sobre 

esse tipo de plantio, o qual deve gerar mais lucro com menor custo devido a baixa quantidade 

de fertilizantes utilizados e também, a diminuição de mão de obra. 
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Figura 36 - Época do semeio na obtenção do fumo de qualidade 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 44, 1999 
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Figura 37 - Plantio escalonado: mais renda com menos custo. 

 

Fonte:A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 45, 2000. 

 

No ano de 2001 o folhetim (figura 36) destacava mais uma vez a qualidade do fumo no 

ato da comercialização, porém, apresentava uma ferramenta que surgiu para garantir a 

efetivação dos preceitos de qualidade: O rastreamento. A reportagem inicia lembrando que tal 

artimanha já era conhecida no meio animal, cuja técnica foi amplamente utilizada na detecção 

de aftosa em gado e, sabendo da eficiência de tal ferramenta, passou-se a adotá-la em meio a 

fumicultura. A importância deste artefato está diretamente relacionada à qualidade do fumo, 

onde o seu grande valor é a sua própria qualidade e integridade. A reportagem destaca que 

muito já se conseguiu evoluir, nos tocantes à limpeza do fumo, com as campanhas promovidas 

pelas empresas, entretanto, os compradores de fumo encontravam-se cada vez mais exigentes 

e, neste sentido o rastreamento viria a atuar. O periódico lembra ainda que os produtores devem 

estar atentos, pois a qualquer momento estes poderiam estar submetidos a laudos (de 

rastreamento) sobre a inferência de materiais estranhos e impurezas no fumo. 
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Na edição de 2002 mais uma vez estava evidente a preocupação com o semeio, porém, 

agora o foco estava nas sementes, onde duas reportagens apresentavam tal tema. Uma das 

reportagens (figura 37) reflete que as sementes distribuídas pela DIMON (empresa que fornecia 

e comercializava os folhetins) buscava sempre distribuir aos seus produtores sementes de 

qualidade, as quais sempre estavam submetidas a testes bem como estudos laboratoriais. De 

acordo com tal reportagem, as sementes distribuídas pela empresa sempre apresentavam altos 

índices de germinação, tanto as sementes do tipo nua como as peletizadas (cobertas por um 

material inerte, aumentando o volume e facilitando o semeio), entretanto, validavam que nas 

mãos do produtor o cuidado é fundamental. A outra reportagem (figura 39) reflete quanto à 

produção de sementes híbridas. Em 2002 a DIMON anunciou altos investimentos em estudos 

e pesquisas que foram realizados em 1994 para obtenção de sementes híbridas. As sementes 

híbridas tratam-se na verdade de mutações ocorridas em variedades já existentes que resultaram 

em novas sementes, onde cada uma possui peculiaridades como de cultivo, cuidado de pragas, 

produtividade e manejo. A reportagem, ao final, destaca que neste cenário o maior beneficiado 

é o produtor, o qual terá possibilidades de escolher a variedade e qualidade da semente como 

fator inicial de sucesso de sua safra. 
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Figura 38 - Rastreamento pela qualidade 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 46, 2001  
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Figura 39 - Qualidade das sementes 

 

Fonte:A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 47, 2002  
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Figura 40 - Sementes híbridas 

 

Fonte:A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 47, 2002 

 

 

2.5 A NOÇÃO CIENTÍFICA DE ECOLOGIA PASSA A SER DIFUNDIDA. 

 

O periódico de 2003 (figura 40) traz à tona sobre processos inerentes ao cultivo do fumo: 

o controle de inços e a adubação do fumo. O primeiro tópico da reportagem retrata sobre o 

controle de inços, os quais, abundantemente, são provenientes da última cultivação. É 

apresentado ao produtor o melhor produto a ser utilizado neste caso e também, a sua eficiência. 

A reportagem apresenta ainda as formas de impor-se ao tratamento e controle de inços com a 

utilização ou não de defensivos e, além disso, o produtor pode dimensionar as perdas no cultivo 

de fumo ocasionados pelos inços. Outros dois aspectos apresentados na reportagem referem-se 

a cautela no ato da adubação do fumo tipo Virgínia e Burley, cujo texto remete à importância 

da adubação, assim como aos prejuízos decorrentes da adubação descontrolada. Ainda com a 

pauta sobre adubação, a edição de 2004 (figura 41) apresenta ao público uma das maiores 
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inovações nos tocantes à produção de fumo: O organomineral (adubo ecológico). A reportagem 

destaca que a composição do organomineral consiste na junção de matéria prima orgânica com 

elementos químicos que provém a qualidade do fumo. No texto é feito ainda uma comparação 

deste adubo com os demais dispostos no mercado, refletindo que o primeiro diminui a agressão 

às próprias mudas, ao solo e, aos lençóis freáticos sendo ecologicamente indicado. 

 

Figura 41 - Controle de inços e adubação 

 

Fonte: A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 48, 2003  
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Figura 42 – O adubo ecológico 

 

Fonte:A Folha de Ouro: Jornal dos produtores da DIMON do Brasil Tabacos Ltda., Nº 49, 2004. 

 

Em 2006 o periódico (figura 42) reflete sobre a importância da água, bem como o 

cuidado com esta. Além disso, a reportagem em questão apresenta as diversas formas de 

prejuízos na agropecuária em detrimento da escassez da água e, neste tocante, aponta a 

utilização de cisternas, que são meios de captação da água da chuva para utilização posterior. 

É destacado ainda as formas de "operação" das cisternas para que a água ali armazenada não 

sofra contaminações. A reportagem destaca que a água proveniente deste tipo de captação não 

pode ser considerada como tratada, portanto a sua aplicação e utilização deve ocorrer em 

propostas que não incluem o consumo desta, podendo ser utilizadas em sistemas de irrigação e 

floating, por exemplo.  
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Figura 43 - Captação de água da chuva 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 4 2006. 

 

No ano seguinte (2007), o periódico buscou elucidar quanto a importância e as formas 

de classificação do fumo, onde tal ação compete diretamente na valorização do mesmo. A 

reportagem (figura 43) apresenta em seu conteúdo as fases da cultura do fumo pontuando a 

classificação como sendo uma das fases finais e decisivas nos tangentes à apresentação e 

qualidade do fumo, aspectos estes que levaram o Brasil a ser um dos produtores de maior ênfase 

mundial, haja vista o empenho do produtor em trabalhar para prover a qualidade. Na edição 

seguinte (figura 44) mais uma vez elucidava-se quanto às formas de tratamento do fumo 

focando para a sua qualidade, explanando a campanha do fumo limpo. Para tanto o folhetim 

trazia a tona ferramentas e formas de prover a "limpeza" assim como seleção do fumo, com o 

intuito de fazer com que o produtor perceba o valor empregado ao fumo de qualidade. Na 

mesma edição é apresentado ao público leitor uma reportagem (figura 45) referente importância 

da realização do estudo e análise do solo onde a safra deve ser implantada, a fim de que possam 

ser percebidos fatores que poderiam levar a gastos desnecessários como insumos, por exemplo, 

ou ainda, pode alertar o produtor quanto à necessidade de um tratamento específico para tal 

solo de modo a garantir o sucesso da safra. 

 

  



59 

 

Figura 44 - Classificação do fumo 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 5 2007. 

 

Figura 45 – Fumo limpo 

 

Figura 44. Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 6 2008 
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Figura 46 - Análise do solo: evitando transtornos desnecessários 

 

Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 6 2008. 

 

Na edição consecutiva segue o foco no solo, porém, desta vez relatou-se quanto ao 

preparo do solo para a efetividade do plantio, a reportagem em questão (figura 46) destaca que 

vários são os fatores que contribuem para a degradação do solo e, para tanto, com o passar dos 

anos as técnicas foram aperfeiçoando-se e equipamentos surgiram para facilitar e otimizar este 

processo que contribui para a produção do fumo de qualidade.  
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Figura 47 - Máquinas no preparo do solo 

 

Figura 46. Fonte: Alliance de Ouro: Jornal dos produtores da Alliance One, Nº 7 2009. 

 

De posse dos folhetins, os quais eram disponibilizados e distribuídos pela empresa 

fumageira (DIMON, posterior Alliance One) as famílias/propriedades puderam adequar o 



62 

 

processo de produção de acordo com o que a corporação ansiava. Neste tocante, a empresa, 

para melhor atrair as perspectivas do produtor, lançava uma série de incentivos, os quais 

estavam dispostos no próprio periódico, e com isso, o grande protagonista do processo de 

produção, o produtor, via-se motivado a seguir as orientações das empresas no ato da produção, 

cuja orientação partia dos orientadores de produção, empregados pelas empresas, que atuavam 

em prol do sucesso da produção. 
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3 A FAMÍLIA E O PAPEL MEDIADOR DO ORIENTADOR E DA VIZINHANÇA 

 

Neste capítulo buscamos discutir elementos da dinâmica que é produzida no território 

como abrigo quando é introduzido, a partir de elementos externos e padronizadores, o meio 

técnico-científico informacional que é a materialização dos elementos que configuram um  

território como recurso. Para tanto trazemos um pouco desta discussão a partir da família de 

Gustavo Manica, autor deste trabalho, no que diz respeito às expectativas da família bem como 

a partir da relação com o orientador – o técnico agrícola, portador das demandas das empresa e 

do mercado internacional de fumo através do folheto. 

Quando indagados sobre o motivo de cultivar o fumo dentre tantas outras culturas 

existentes, os integrantes da família salientaram que a fumicultura possibilita rendas 

consideráveis em áreas de terra para cultivo relativamente pequenas.  

Tal constatação confere com o que expõe diversas vezes o Folhetim "A Folha de Ouro" 

e "Alliance de Ouro" em suas diversas edições. Além disso a Afubra (2011) também apresenta 

a relação direta entre renda e quantidade de terra para cultivo, destacando que a renda é 

diretamente proporcional às quantidades de fumo produzida, cuja quantidade é prevista e 

elencada a partir da quantidade de terra. Atualmente, o valor do fumo vem oscilando na faixa 

de R$7,23 por quilograma (AFUBRA, 2016)4. 

  

                                                 
4 Disponível em: < http://www.afubra.com.br/fumicultura-brasil.html > Acesso em 20 de maio de 2016. 
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Figura 48 – Produção de fumo na propriedade Manica 

 

Fonte: Própria 

 

Atualmente a família Manica vem produzindo um equivalente a 2000 kg de fumo por 

hectare por safra. Considerando que a família possui cerca de 14,1 hectares de terra destinadas 

propriamente para produção e cultivo do fumo, considera-se que, de fato a renda proveniente 

da fumicultura configura-se como valorosa e eficiente.  

Mas existem outros diversos custos a serem considerados tais como com insumos, 

defensivos, fertilizantes e ainda gastos com operação de maquinário que muitas vezes é 

necessário na produção.  

Os gastos decorrentes da produção de fumo podem configurar-se como altos se não 

houver nenhum tipo de planejamento antes da safra e, neste tocante é pertinente considerar que 

no ato de investir é necessária a análise de diversos fatores, como refletem Souza e Clemente 

(2006, p. 19), que sugerem que o investimento trata-se de um ato relativamente complexo, haja 

vista os diversos fatores que devem ser considerados neste processo, a considerar, 

principalmente questões pessoais.  

Lopes (2009) indica que as pequenas propriedades que trabalham a agricultura na forma 

familiar, a decisão de investimento é embasada em experiências, assim como tradições 
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decorrentes do processo de produção de tal família, onde normalmente, os gastos com gestão 

tecnológica é mais baixo. Portanto, é possível assimilar os contrastes de trabalho da família 

com os preceitos apresentados por Lopes (2009). 

 

Figura 49 – Produção de fumo na propriedade Manica 

 

Fonte: Própria 

 

Entretanto, em vários tocantes da fumicultura, bem como em quesitos de investimentos 

e orientação, estão presentes as empresas fumageiras, as quais difundem  as informações 

agricultores auxiliando nas formas de cultivo assim como na orientação acerca  dos defensivos, 

fertilizantes e etc. O auxílio dos orientadores de fumo prestados pelas empresas fumageiras 

deve-se ao fato de que estas mesmas empresas compram o produto final da produção, a qual 

assistenciou desde o plantio do fumo. A família Manica, atualmente produz cerca de 2000 kg 

de fumo por hectare, atingindo a última marca estabelecida pela empresa fumageira através do 

orientador (ou técnico agrícola). 

Contudo, apesar do fumo ser produzido de acordo com o que pedem as empresas, que 

são as mesmas que compram o fumo do produtor e comercializam-no posteriormente, valoram 
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o fumo, muitas vezes, de forma incoerente. O valor de compra do fumo é estabelecido por 

alguns fatores, como por exemplo, o preço da moeda exterior. No início de 2016 o fumo sofreu 

certa desvalorização haja vista os valores exacerbados atribuídos ao dólar no final de 2015 e 

início de 2016 (AFUBRA, 2015). A desvalorização corriqueira do fumo faz com que muitos 

produtores abandonem a cultura do fumo, afirma a família Manica. 

De acordo com a família Manica as empresas cada vez mais buscam expandir os 

números que quantificam a sua produção, com a finalidade de aumentar o lucro, tanto 

comercial, quanto para o próprio produtor no ato da venda. Se uma vez a meta era atingir 2000 

kg de fumo por hectare, atualmente a meta é atingir a faixa de 3000 kg de fumo por hectare. 

Para que seja possível o alcance desta meta os orientadores das empresas fumageiras apertam 

no quesito orientação e exigem maior qualidade no fumo produzido. 

A função do orientador de fumo, diante de seu próprio ponto de vista, compete à 

efetivação do sucesso do processo de produção do fumo. De acordo com o Sindfumo, o 

orientador é quem deve prestar toda e qualquer assistência técnica nos assuntos e problemas 

pertinentes à lavoura, além disso, é o orientador quem vai indicar quanto a utilização de 

defensivos, assim como fertilizantes, sendo que o orientador ainda pode trabalhar com a 

comercialização de tais produtos. O planejamento da safra também é um aspecto de 

responsabilidade do orientador devendo sempre alcançar uma meta maior a cada safra.  

De acordo com o que sabe-se referente aos processos produtivos de fumo na família 

Manica, a qual já foi assistida por diversos orientadores pertencentes à diversas empresas, é 

possível preceituar, devido aos índices de produção apresentados pela família, que esta foi bem 

assistida, devido às quantidades de fumo produzido e renda revertida.  

O produtor, bem como demonstrado em diversas edições da "Folha de Ouro", periódico 

distribuído pela empresa DIMON que difundiu-se na Alliance One que distribui o periódico 

agora intitulado "Alliance de Ouro", era valorizado pelas empresas fumageiras, haja vista ser 

ele o produtor da matéria prima que gera lucro à empresa. Por isso, e por outros motivos, o 

produtor é estimulado a participar da empresa através de promoções ou oferecendo bonificações 

aos produtores acerca dos níveis de produção.  

Tais artimanhas das empresas atuam, na verdade, de forma ambígua, pois o produtor ao 

ver-se beneficiado pela empresa por conta de sua produção passa a dedicar-se cada vez mais 

afim de aumentar a sua produção ou afim de entregar um fumo de maior qualidade. 
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A Família Manica leva a fumicultura como a principal cultura, haja vista o ciclo de 

produção do fumo e também o maior lucro haja vista a produção em larga escala em pouca área, 

que possibilita a cultura do fumo. Subdividido em diversas etapas, o cultivo do fumo exige 

organização e, neste tangente, a Família Manica é um dos exemplares quando o assunto é 

organização no ciclo produtivo de fumo. Sempre muito atentos às orientações prestadas pelos 

técnicos, os integrantes da família Manica dedicavam-se de forma integral para que a produção 

do fumo ocorresse da forma ideal. Em vista destes aspectos, considera-se que a propriedade dos 

Manica sempre foi organizada em relação ao processo de produção do fumo, assim como a 

maioria das propriedades assistidas no ato da fumicultura. 

 

Figura 50:  Galpão de armazenamento, separação e organização do fumo na propriedade da 

Família Manica 

 

Fonte: Própria. 

 

Referente ao avanço tecnológico na propriedade Manica, é extremamente relativo 

afirmar que estes chegaram à propriedade. O que se sabe é que os avanços tecnológicos 

tangíveis aos processos laboratoriais no ato da elaboração de mudas, por exemplo, ou então nos 
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tocantes aos defensivos assim como fertilizantes encontram-se presentes no processo produtivo 

do fumo na propriedade Manica. Contudo, a pensar nas ferramentas tecnológicas que 

facilitariam a vida do produtor, preceitua-se que estas além de serem pouco desenvolvidas, as 

que existem não são aplicáveis à região de plantio com que a família Manica atua, haja vista o 

solo acidentado característico do Oeste Catarinense.  

A cada dia estudos tem sido desenvolvidos a fim de facilitar a produção de fumo. 

Máquinas, assim como outras artimanhas técnicas vem sendo testadas, entretanto, trabalhar 

com esse tipo de maquinário em solos acidentados é praticamente impossível. Para tanto, os 

produtores de fumo situados em regiões onde o solo possui essa característica, a pensar no Oeste 

Catarinense, mais especificamente na localização da família Manica em Palmitos tiveram de se 

acostumar com o trabalho braçal mais manual, até que tecnologias aplicáveis a estas 

características do solo sejam desenvolvidas. 

Um outro elemento cotidiano que se altera com a implantação do MTCI no campo é a 

relação de vizinhança.  

Nesta região, mesmo com a introdução das agroindústrias desde os anos 1960, mantém 

um perfil de pequenas propriedades. Em geral estes agricultores familiares trabalham nos 

chamados “sistema integrados” seja de fumo, aviários, criação de suínos. Isto permite a 

manutenção de um vínculo social de vizinhança. 

A Família Manica possui alguns vizinhos que compõe a mesma comunidade há muitos 

anos. De acordo com tais vizinhos a relação entre estes com a família Manica caracteriza-se 

como intensa, de caráter parental. 

Devido aos longos anos de companheirismo entre vizinhos, a Família Manica, uma das 

primeiras a ascenderem na fumicultura na comunidade em que vivem, repassaram seus 

conhecimentos quanto a tal cultura para as testemunhas que participaram da pesquisa em 

questão.  

A força da divulgação é tal que os vizinhos afirmam que a ação benevolente da família 

Manica na comunidade de Linha Santo Antão, em Palmitos, no ato da disseminação da prática 

da fumicultura, fez expandir a cultura do tabaco na comunidade e trouxe maiores oportunidades 

de ascensão a outras famílias de tal localidade, cujas oportunidades caracterizam o aumento da 

renda familiar, assim como a ascensão social das pequenas famílias produtoras. 
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Os vizinhos ainda destacam quanto a organização da família Manica no ato da produção 

da fumicultura, onde, sob seu ponto de vista, atentavam-se às orientações dos orientadores de 

produção e trabalhavam de modo a garantir a máxima eficiência do processo de produção, ou 

seja, trabalhavam no sentido de atingir as metas estabelecidas pelas empresas fumageiras a fim 

de alcançar o lucro tão esperado.  

Os vizinhos reiteram que as atividades no campo não resumem-se somente às atividades 

atreladas a fumicultura, existindo diversos outros fatores que deveriam ficar sob os cuidados do 

produtor, a pensar, por exemplo, o armazenamento de matéria prima pertinente para a produção 

de fumo, ou até mesmo de outras culturas e etc. 

Nos tangíveis a produção, os vizinhos puderam constatar ao longo dos anos de 

convivência, que as formas de produção adotadas pela família não variaram muito. Todos os 

integrantes da família Manica participavam ativamente do processo de produção do fumo e a 

dedicação de todos era máxima, haja vista que a renda proveniente do fumo, apesar dos gastos 

atrelados a produção serem de certa forma elevados, tratava-se de uma renda que poderia 

garantir a subsistência da família por algum tempo. 

 

Figura 51 – Atuação da Família Manica na lavoura de fumo - etapa de corte do fumo. 

 
Fonte: Própria  
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Figura 52 – Atuação da família Manica na lavoura de fumo - etapa de corte do fumo. 

 

Fonte: Própria.  

 

Então, a família Manica trabalhava no sentido de produzir um fumo de qualidade, dentro 

dos parâmetros exigidos pelas empresas que orientam e ao mesmo tempo compram a produção 

de fumo. Os vizinhos destacam ainda que o processo de produção de fumo não sofreu muitas 

alterações, ao menos no seu processo prático, não havendo o emprego fundamental de 

maquinário na fumicultura, a não ser no plantio e que, mesmo assim, o emprego da plantadeira 

era raro. 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com este trabalho buscou-se entender e mostrar, através da análise dos folhetos, como 

a configuração do meio técnico-científico-informacional se territorializa a partir da produção 

de fumo em Palmitos-SC. 

O panorama geral da produção de fumo no Brasil e em Santa Catarina nos mostram que 

as empresas se organizam de forma ampliar constantemente seu controle territorial organizando 

a produção, induzindo ou facilitando especializações no território. Fusões de empresas e 

padronização da produção colocam o fumo produzido pela família no circuito internacional de 

produção de fumo e cujos valores tanto de produção quanto de venda oscilam de acordo com 

as bolsas de valores no mercado de commodities. 

Quando analisamos o território como recurso – a inserção no campo do meio-técnico 

científico-informacional a partir do cultivo de fumo, uma análise a partir dos folhetos da 

empresa DIMON, hoje Alliance One do Brasil pudemos perceber a importância do folheto da 

DIMON tanto no seu sentido simbólico, representando o poder econômico internacional quanto 

seu poder efetivo de estabelecer uma ligação entre o global e sua funcionalização no local. 

A Ciência, técnica e informação no uso de venenos e inseticidas – implantação, formas 

de uso nos permite dizer que há a construção de um discurso único, uma única técnica para 

plantar para poder se integrar ao circuito produtivo, característica do MTCI 

Por diversas vezes foi possível ter-se a noção, sobre os agrotóxicos, quanto a deposição 

de embalagens e com o uso de EPIs podemos perceber que há o reconhecimento da toxidade 

dos “venenos” e são dadas indicações de como minimizar os efeitos, colocando como aceitável 

um certo nível de intoxicação.  

Quando a comercialização passa a se globalizar e a se informacionalizar nos mostra o 

global no local, definindo valores. 

Uma outra característica da organização do meio técnico-científico-informacional é a 

constante  busca pela eficiência técnica - máquinas, remédios e melhoramento genético. Mais 
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ciência-técnica e informação no território ao qual o agricultor deve constantemente aderir para 

poder continuar vendendo para a corporação. Cria-se um círculo de inovações técnicas que 

buscam aumento da produção e diminuição de área e de mão de obra com o uso intensivo de 

técnociência. 

As bases teóricas do discurso científico também devem estar presentes para permitir 

uma eficácia no plano da psicoesfera, garantindo credibilidade à empresa que se apoia na 

ciência. Assim  noção científica de ecologia passa a ser difundida. 

Quando olhamos para a família e os outros sujeitos diretamente envolvidos no processo 

-  família, o orientador e a vizinhança percebe-se o estabelecimento de uma relação de confiança 

e um sentimento de pertencer a uma importante cadeia de produção de um produto que será 

exportado contribuindo assim para o crescimento econômico. 

Podemos dizer que a introdução no campo da “integração” do pequeno agricultor na 

grande agroindústria gera uma introdução intensa do meio técnico-científico-informacional 

num meio até certo ponto “aberto” para o grande capital já que não há uma materialidade que 

impeça a rápida difusão de um novo modelo.   Além disso a unidade familiar passa a ser uma 

receptora de meio técnico e é impelida a se atualizar conforme novas ondas de modernização. 

Formam-se grupos de famílias que são vizinhos que passam a plantar também criando 

uma psicoesfera propícia para o desenvolvimento econômico da atividade, dando sentido à 

dimensão da tecnoesfera que vai se incorporando ao cotidiano das famílias. 

O Folheto da empresa tem também um valor simbólico muito grande já que representa 

o poder de uma grande corporação e que ao mesmo tempo mostra os vizinhos que tem tido 

sucesso com a produção O Folheto da empresa é ao mesmo tempo tecnoesfera, esfera 

informacional e psicoesfera. 
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